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meros syphiliticos, dê apenas a vaccina e não 
a syphilis. Mas ao mesmo tempo se compre 
hende que, para o contrario ter logar, par: 
que a vaccinação dé syphilis, éqnecessario ou 
profundar muito nas origens da infecção, no 
sangue, ou colher o virus segregado por uma 
pustula transformada em organismo secretor|s 
do virus syphilitico. A confirmação desta 
mesma theoria existe no que -sucecede com o 
canero indurecido e o cancro molie, possuindo 
um a organisação do agente secretor do virus 
infectante e não possuindo o outro, ou não 
possuindo já esta organisação. À luz deste 
principio julga o orador muito fundada a cri- 
tica do Sr. Ricord, quando este dizia que « 
sypbilis vaccinica tinha destruido todas as leis 
da svphilographia, quando dizia ainda que ella 
podia produzir a infecção antes, durante e de- 
pois da existencia e da miniifestação das alte- 
rações proprias a praduzi- -la e a transmitia. 

(Continda.) 
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NOTICIARIO, 
Academia Imperial de medicina do Rio de Janeiro. — O pro- 

gramma das questões e premios propostos pela academia 
auper ul de medicina para o anno de (STL é o seguinte: 
1.º Nasnevroses, sobretudo cardiacas, as modilicações 
serão puramente dynamicas, ou às madificiçães nervosas 
costumam seguir-se alterações de nutrição? 

38 Qual o caso de retenção aurinosa em quê deva-se 
lançar mão da talha perinecal, de preferencia à urethro 
lona, Ou à puneção hrpogastrica? 

E * Do elima e molestias da eitade do Rio de Janciro. 
* Da prostituição no Rio de Janeiro. 

3.* Que serviços póde prestar a acupressura na meui- 
cin? | 

6.º Da nremia e seu tratamento. 
7º Até que ponto póde ser admitida à dontriva sobre 

as diversas acções tierapeuticas dos alealoides do opio? 
8.2 Anechylostomum duodtenale é eleita ou cansa da 

hypoberia intertropical, vulgo vpilação ou chlorose do 
Fsypto? 

94 Confecção de um tratado de therapentica brazi- 
leira 

Premios. —Uma medalha de ouro ao astor da melhor 
memoria sobre o asstimpto de qualquer e de cada tua 
das questões acima mencionadas, 

Uma menção hontosa para o autor da memoria que 
for gulgada de valor ininediato à premiada com a me- 
dalha, acerca de qualquer e de cada uma das questões 
acima referidas. 
Coniicções. — Os autores das memorias que forem en- 

viadas para O concurso aos premios dos antos compe- 
tuntes, as remetterão ao secretario geral, de maneira 

que este as receba, o mais tardar, até o tim de Abril do 
respectivo anno. Ellas não trarão nenv a assigualira 
nem o nome do autor, e terão uma breve epigraphe 
que as distinga, a qual sera tambem inseripta na parte 
esterior de uma carta fechada, contendo simplesmente | 
o uome do autor € sua restdencia, à qual acompantara 2 
memoria, € sómente será aberta depois de pronunciado 
o juizo academico acerca da memoria. 

Distineção merecida. — Em sessão do mez de Junho foi 
unanimemente eleito membro correspondente Academia   huperial de Medicina do Rio de Junciro o nosso dis- 
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tinclo collesa o Sr, Dr. José Lourenço de Magalhães. 
Este ilustrado oculista que com muita proficiencia tem 
exercido entre nós sua especialidade, apresento à Im- 
perial Acsdemia uma memoria sobre os ophtalmias sym- 
pathicas, da qual foi relator o Sr. Dr. Pires Ferreira. 

Congratulamo -nos com o Sr. Dr. José Lourenco pela 
unanimidade. com que foi acolhido por aquella distincta 

nedade, 

“Conferencias medicas à cabeceira do doente. —Com este 
titulo recebemos um opusculo do Sr. Dr. Cosme de Sa 
Pereira, bem conceituado elinico de Pernambuco. 

Agradecenios cordialmente a seu author, ce estimamos 
que entre nós se dê à importancia devida a ecrtós pontos 
de ethica medica que infelizmente são menosprezados 
por alguns membros da profissão. 

É um verdadeiro serviço que presta o Sr. Dr, Cosme de 
Sa Pereira, com à vulgarisação destas Yleias, que mos- 
lram como nas cireunstancias mais delicadas do exer- 
cício da medicina, deve proceder o medico rennindo 
sempre àsinspirações salutares da setencia, humnanidade 
e zelo para com o doente, e lealdade para com us col= 
legas. 

Observação de hystero-epilepsia no homem, precedida de 
um estudo sobre o diagnostico diferencial das convulsões 
hystericas, epiepticas “ hystero-epiirpticas. — Com este ti- 
tulio public ou o Se. Dr. Ach. Fovile, fibo, um traba- 
lho interessante enjas conclusões são: 

1.º À divisão das convulsões em tonicas e elonicas 
tem o inconveniente de confundir, sob a segunda d'es- 
tas denominações, movimentos que diferem muito uns 
dos outros pela sua natureza € pelo seu mudo de pro- 
ducção. 

2.º Para remediar estes inconvenientes, convem di- 
vidiros inovímentos convalsivos em tres especies: É.º, 
convulsões tonicas continuas ou permanentes, que são as 
que se teem ebamado até boje simplesmente tonicas; 
2, conculsões tonicas remittentes ou interrompidas, 
comprehendidas até hoje nas clonicas, acompanhadas 
de mos imenlos bruscos, rhbythmicos, devidos -a9 afas- 
tamento dos abalos elementares cuja approximação e 
contindgação apparente constituem a printer especie; 

3.º, convulsões clonicas, as que são constituídas por mo- 
vimentos desordenados e diferentes dos da primeira es- 
pecie. 

3.º Sendo admillida esta divisão, o caracter distinc- 
tivo dos ataques byslericos teria de serem compostos de 
convulsões puramente clonicas, e o dos accessos epitep- 
ticos de apresentarem dois periodos, um de convulsões 
tonicas econtingas asphyxiantes, e outro de convulsões 
tonicas continuas asnhyxiantos, e outro de convulsões 
tonicas remittentes exclasivamente, 

4º A hystero-epilepsia de crises complexas é caracte- 
risada pelimistura, Num mesmo acecesso convulsivo, de 
periodos bystericos que se reconhecem pelos movimen- 
tos clonicos, e de periodos cpilepticos que se conhecem 
pela tonteidade, primeiro coutinua, depois remittente 
dos musculos em convulsão, 

A hystero-epilepsia não tem sido até hojo obser- 
vada e-descripta senão na mulher; póde existir tambem 
no bomem; é isto demonstrado nor quatra observações 
relerias no trabalho do Sr. Fovitic. Um caso que datava 
de dez aúnos fot curado com o nso metolico do factato 
de zinco. (Estr, dos Annales medico -psychologiques). 
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